
Confidencial até o momento da aplicação.

concurso público

010. Prova objetiva

professor de educação fundamental ii – geografia

�  Você recebeu sua folha de respostas, este caderno, contendo  50 questões objetivas e um tema de redação a ser 
desenvolvido, e a folha de redação para transcrição do texto definitivo.

�  Confira seus dados impressos na capa deste caderno e nas folhas de respostas e de redação.
�  Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 

problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.
�  A folha de redação deverá ser assinada apenas no local indicado; qualquer identificação ou marca feita pelo candidato 

no verso da folha de redação, que possa permitir sua identificação, acarretará a atribuição de nota zero à redação.
�  Redija o texto definitivo e preencha a folha de respostas com caneta de tinta preta. Os rascunhos não serão considerados 

na correção. A ilegibilidade da letra acarretará prejuízo à nota do candidato.
�  A duração das provas objetiva e de redação é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 

respostas e para a transcrição do texto definitivo.
�  Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração das provas.
�  Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 

prova, assinando termo respectivo.
�  Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de redação, a folha de respostas e este caderno.
�  Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

nome do candidato

prédio sala carteirainscriçãorg
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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 e 02.

(Bill Waterson, “O Melhor de Calvin”. https://cultura.estadao.com.br/quadrinhos, 01.04.2023)

01. A frase do garoto ao final da tira permite concluir que ele

(A) notou a complexidade de sua pergunta ante a res-
posta obtida.

(B) acreditou que o tigre tinha dúvidas sobre sua per-
gunta.

(C) entendeu a resposta do tigre como uma espécie de 
afronta.

(D) ficou convencido de que os nenéns nascem peca-
dores.

(E) percebeu a importância de sua reflexão, negada pelo 
tigre.

02. Muitos adjetivos, permanecendo imóveis em sua flexão 
de gênero e número, podem passar a funcionar como 
advérbio.

(Evanildo Bechara, Moderna Gramática Portuguesa)

O conceito apresentado pelo gramático é exemplificado 
com o seguinte termo da tira:

(A) acha.

(B) mundo.

(C) rápido.

(D) certas.

(E) insultado.

Leia o texto para responder às questões de números 03 a 10.

Pra lhes dizer a verdade, não sei onde meu pai arranjou 
aquele almanaque, velharia do século passado, e que cata-
logava os municípios das Minas Gerais, um por um. Tenho 
de confessar que, como aquele, ainda não vi outro, tão bem 
arranjado e consciente das coisas que deviam ser preserva-
das para a posteridade. Tanto assim que, além de exaltar as 
belezas do lugar e as excelências do clima, descrevia o povo, 
listando os vultos mais ilustres, começando, como era de se 
esperar, pelos capitalistas, fazendeiros e donos de lojas, pas-
sando então aos médicos, boticários, bacharéis e sacerdo-
tes, sem se esquecer, ainda que no fim, dos mestres-escolas. 
Lá, bem no começo, seguindo a ordem alfabética, estava Boa 
Esperança, terra de meu pai, e ele ajeitou os óculos para 
ver se descobria naquele registro do passado a informação 
de algum antepassado ilustre, quem sabe alguma glória de 
que se pudesse gabar! E o dedo indicador foi percorrendo 
o rol dos importantes pelo sobrenome, pois que de primeiro 
nome todas as memórias já tinham sido apagadas. Até que 
parou. Lá estava. Não podia haver dúvidas. O sobrenome era 
o mesmo: Espírito Santo. Profissão: tropeiro. Tropeiro? Isto 
mesmo. E com a tropa de burros e o barulho imaginário dos 
sinos da madrinha, pelas trilhas da serra da Boa Esperança 
que o Lamartine Babo cantou, foram-se também as esperan-
ças de um passado glorioso.

(Rubem Alves, Conversas com quem gosta de ensinar. Adaptado)
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06. Ao descrever a organização do almanaque, o autor deixa 
claro que ele estava organizado

(A) sob a ótica do trabalho, razão pela qual os assalaria-
dos eram os que primeiro figuravam nos dados.

(B) a partir de memórias pessoais dos habitantes de Boa 
Esperança, sobretudo daqueles mais simples.

(C) em ordem alfabética, esquecendo-se, porém, de dar 
destaque às pessoas mais reconhecidas da cidade.

(D) de forma pouco convencional, o que implicava mais 
tempo dos leitores para encontrar as informações.

(E) com hierarquização das informações, iniciando com 
as personalidades mais notáveis do lugar.

07. Sem prejuízo de sentido ao texto original e em confor-
midade com a norma-padrão, a passagem – ... sem se 
esquecer, ainda que no fim, dos mestres-escolas. – está 
adequadamente reescrita em:

(A) ... sem esquecer, uma vez que no fim, os mestres-
-escolas.

(B) ... sem esquecer, mesmo que no fim, dos mestres-
-escolas.

(C) ... sem esquecer, embora no fim, os mestres-escolas.

(D) ... sem esquecer, todavia no fim, dos mestres-escolas.

(E) ... sem esquecer, como no fim, os mestres-escolas.

08. Sobre o emprego dos termos destacados nas passagens 
– Pra lhes dizer a verdade... – e – Lá, bem no começo, 
seguindo a ordem alfabética... –, é correto afirmar que o 
primeiro se refere

(A) às pessoas ilustres de Boa Esperança e o segundo, 
à Boa Esperança.

(B) aos interlocutores do narrador e o segundo, ao  
almanaque.

(C) aos amigos do narrador e o segundo, à Boa Espe-
rança.

(D) ao pai do narrador e o segundo, à página aberta do 
almanaque.

(E) aos tropeiros do local e o segundo, às trilhas da serra 
de Boa Esperança.

03. Considere os enunciados:

•   Não  sei  onde  meu  pai  arranjou  aquele  almanaque 
que catalogava os municípios das Minas Gerais, um 
       um.

•   Tenho de confessar que, igual       , ainda não 
vi outro.

•   O almanaque, além de exaltar as belezas do lugar e as 
excelências do clima, listando os vultos mais ilustres, 
descrevia o povo,        começar, como era de 
se esperar, pelos capitalistas, fazendeiros e donos de 
lojas...

De acordo com a norma-padrão, as lacunas dos enuncia-
dos devem ser preenchidas, respectivamente, com:

(A) a ... aquele ... a

(B) à ... àquele ... a

(C) a ... aquele ... à

(D) à ... aquele ... à

(E) a ... àquele ... a

04. De acordo com o narrador, a intenção da consulta do pai 
ao almanaque era

(A) saber a origem dos antepassados e encontrar seus 
descendentes.

(B) encontrar um antepassado célebre do qual pudesse 
vangloriar-se.

(C) poder tornar-se um capitalista com alguma fortuna 
perdida.

(D) descobrir familiares que pudessem ajudá-lo a voltar 
à terra natal.

(E) mostrar ao filho os antepassados ilustres que forma-
vam a família.

05. Na passagem – Profissão: tropeiro. Tropeiro? Isto  
mesmo. – a pergunta destacada expressa

(A) surpresa.

(B) alegria.

(C) raiva.

(D) compaixão.

(E) dispersão.
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ConheCimentos PedagógiCos e LegisLação

11. Ao discutirem as tendências pedagógicas e as suas im-
plicações no fazer pedagógico ao longo da história, Quei-
roz e Moita (2007) mencionam a pedagogia crítico-social 
dos conteúdos.

Segundo as autoras, nessa tendência,

(A) o papel da escola é modelar o comportamento dos 
estudantes por meio de técnicas específicas, tendo 
em vista o contexto social.

(B) a função do aluno está circunscrita a refletir sobre 
sua realidade, sobre a opressão e suas causas, re-
sultando daí seu engajamento na luta por sua liber-
tação.

(C) os métodos empregados são procedimentos e téc-
nicas para a transmissão e a recepção de informa-
ções.

(D) o professor é a autoridade competente que direciona 
o processo ensino-aprendizagem; ele é o mediador 
entre conteúdos e alunos.

(E) os conteúdos são estabelecidos a partir das expe-
riências vividas pelos alunos frente às situações pro-
blemas; e a aprendizagem é informal, via grupo, na 
forma de autogestão.

12. O conhecimento geral da aprendizagem adquire caracte-
rísticas determinadas segundo as diferenças tipológicas 
de cada um dos diversos tipos de conteúdo. Conforme 
Zabala (1998), por exemplo, os valores, entendidos como 
princípios ou ideias éticas que permitem às pessoas emi-
tir um juízo sobre as condutas e seu sentido, dizem res-
peito aos conteúdos

(A) atitudinais.

(B) conceituais.

(C) transversais.

(D) experimentais.

(E) procedimentais.

09. Considere as passagens:
•   Lá [...] estava Boa Esperança, terra de meu pai, e ele 

ajeitou os óculos...
•   ... quem sabe alguma glória de que se pudesse gabar!

As vírgulas, na primeira passagem, e o ponto de excla-
mação, na segunda, são empregados, correta e respec-
tivamente, para

(A) separar expressão retificadora e indicar receio.

(B) separar locução adverbial e indicar ansiedade.

(C) separar oração adjetiva e indicar desprezo.

(D) separar expressão explicativa e indicar entusiasmo.

(E) separar vocativo e indicar presunção.

10. A colocação pronominal está em conformidade com a 
norma-padrão em:

(A) Meu pai buscava no almanaque a informação de  
algum antepassado ilustre, quem sabe alguma glória 
de que pudesse gabar-se!

(B) Para não dizer-lhes que estou mentindo, não sei 
onde meu pai arranjou aquele almanaque, velharia 
do século passado.

(C) Se foram também, com a tropa de burros e o barulho 
imaginário dos sinos da madrinha, as esperanças de 
um passado glorioso.

(D) Meu pai tinha arranjado o almanaque, achando que 
encontraria-se neste a informação de algum ante-
passado ilustre.

(E) E o dedo indicador foi percorrendo os sobrenomes, 
e tendo encontrado-se o sobrenome Espírito Santo, 
não podia haver mais dúvidas.
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15. Numa perspectiva dialógica e construtivista, conforme 
Jussara Hoffmann, é correto afirmar que

(A) o conhecimento do aluno vem dos objetos, em um 
procedimento de observação e registro realizado por 
ele, e cabe ao professor organizar em sala de aula 
os estímulos com os quais esse aluno entrará em 
contato para aprender.

(B) a avaliação se refere à observação e ao registro dos 
resultados alcançados pelos alunos ao final de um 
período letivo, a partir dos quais são feitas as clas-
sificações segundo os padrões estabelecidos pela 
escola.

(C) o acompanhamento do processo de construção de 
conhecimento implica favorecer o desenvolvimento 
do aluno, orientá-lo nas tarefas, oferecer-lhe novas 
leituras ou explicações, sugerir-lhe investigações 
etc.

(D) a prática pedagógica consiste na transmissão clara 
e explícita dos conteúdos pelo professor, apresen-
tando aos alunos exemplos, preferencialmente con-
cretos, e respeitando sempre a zona de desenvolvi-
mento proximal.

(E) o professor entende a aprendizagem como uma mo-
dificação de comportamento produzida por alguém 
que ensina (educador) em alguém que aprende 
(educando), em uma relação mútua de confiança e 
afeto.

16. A avaliação é uma tarefa didática necessária e perma-
nente do trabalho docente, que deve acompanhar passo 
a passo o processo de ensino e aprendizagem. Confor-
me Libâneo (2013), a avaliação escolar cumpre pelo me-
nos três funções:

•   A função        refere-se ao papel da avaliação 
no cumprimento dos objetivos gerais e específicos da 
educação escolar.

•   A função        permite identificar progressos e 
dificuldades dos alunos e a atuação do professor que, 
por sua vez, determinam modificações do processo de 
ensino para melhor cumprir as exigências dos objeti-
vos.

•    A  função         refere-se aos meios e à fre-
quência das verificações e de qualificação dos resulta-
dos escolares, possibilitando o diagnóstico das situa-
ções didáticas.

Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, as lacunas do texto.

(A) didática ... formativa ... somativa

(B) mediadora ... somativa ... de verificação

(C) formativa ... mediadora ... positivista

(D) pedagógico-didática ... de diagnóstico ... de controle

(E) pedagógica ... de verificação ... de classificação

13. A Pedagogia de Projetos busca ressignificar a escola 
dentro da realidade contemporânea, transformando-a em 
um espaço significativo de aprendizagem para todos que 
dela fazem parte. Conforme Moura, é correto afirmar que 
o trabalho com projetos

(A) é uma proposta de atividade funcional, metódica, 
pois se refere à aplicação de fórmulas ou de uma 
série de regras para a abordagem dos conteúdos 
curriculares a serem trabalhados no ano letivo.

(B) se fundamenta no entendimento de que o conhe-
cimento é algo pronto e acabado, que precisa ser 
apropriado pelas crianças e pelos jovens em um am-
biente de diálogo e troca de informações.

(C) pressupõe fixar um percurso de ensino-aprendiza-
gem ordenado, com a definição das tarefas que pre-
cisam ser realizadas por cada um dos participantes 
em etapas estabelecidas pelo educador.

(D) significa trabalhar com objetivos e conteúdos pré-
-fixados, pré-determinados, apresentando uma se-
quência regular, prevista e segura de aprendizagem 
dialógica e significativa.

(E) permite romper com as fronteiras disciplinares, favo-
recendo o estabelecimento de elos entre as diferen-
tes áreas de conhecimento numa situação contex-
tualizada da aprendizagem.

14. O trabalho docente competente é aquele em que o do-
cente mobiliza todas as dimensões de sua ação com o 
objetivo de proporcionar algo bom para si mesmo, para 
os alunos e para a sociedade. Nesse sentido, é correto 
afirmar que, de acordo com Rios (2001), se um docente 
é capaz de assumir continuamente uma atitude crítica, 
que indaga sobre o fundamento e o sentido da definição 
dos conteúdos, dos métodos, dos objetivos, tendo como 
referência a afirmação dos direitos, do bem comum, ele 
está mobilizando a dimensão

(A) ética.

(B) técnica.

(C) estética.

(D) metodológica.

(E) antropológica.
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20. De todos os equipamentos do Estado, a escola é o que 
tem o mais amplo contato contínuo e frequente com os 
sujeitos desses direitos, daí sua responsabilidade de atu-
ar junto a outros atores da rede de proteção social. Con-
forme Castro e Regattieri (2009), isso significa

(A) mudar o papel da escola e transformá-la em institui-
ção assistencialista, que contribui para o fim da desi-
gualdade social no país.

(B) priorizar a formação profissional de adolescentes e 
jovens, em parceria com outras instituições de ensi-
no e de empresas com visão social.

(C) abrir as escolas à participação das famílias nas ati-
vidades administrativas, sejam na gestão ou na se-
cretaria escolar, para que ajudem na confecção de 
declarações e diplomas.

(D) estimular o engajamento político de pais e educado-
res, incentivando-os à filiação em partidos políticos 
e à participação deles na luta por uma educação de 
boa qualidade.

(E) dar relevo a seu papel de ator fundamental na reali-
zação do direito da criança e do adolescente à edu-
cação.

21. Ao escrever sobre a função social da escola, Celina Alves 
Arêas afirma que é indispensável à escola, entre outros:

(A) adotar uma gestão meritocrática no interior das es-
colas, com uma hierarquia justa.

(B) fazer com que o saber seja passivamente apropriado 
pelos alunos.

(C) aliar o saber científico ao saber prévio dos alunos 
(saber popular).

(D) entender que a educação, como prática social, tem 
como lócus privilegiado a família.

(E) aceitar intervenção dos organismos internacionais 
nos rumos da educação nacional.

22. Conforme a Lei Federal no 8.069/1990, art. 136, promover 
e incentivar, na comunidade e nos grupos profissionais, 
ações de divulgação e treinamento para o reconhecimen-
to de sintomas de maus-tratos em crianças e adolescen-
tes é uma das atribuições

(A) dos docentes.

(B) da gestão escolar.

(C) do Conselho Tutelar.

(D) da Diretoria de Ensino.

(E) dos estabelecimentos de ensino.

17. Para evitar que alunos com deficiência sejam margina-
lizados e discriminados, faz-se necessário mudar a es-
cola, e essa mudança significa enfrentar uma tarefa que 
exige trabalho em muitas frentes. Conforme Mantoan 
(2001), entre outras ações, é preciso agir urgentemente,

(A) adaptando os currículos para os alunos com dificul-
dades de aprendizagem e criando atividades de ní-
vel mais fácil para eles.

(B) criando um ensino específico para cada tipo de de-
ficiência e/ou dificuldade dos alunos, garantindo um 
tratamento diferenciado.

(C) elaborando planos de cargos e aumentando salários, 
realizando concursos públicos de ingresso, acesso e 
remoção de professores.

(D) garantindo que todos os alunos possam avançar de 
forma homogênea, num mesmo ritmo de aprendiza-
gem.

(E) segregando os atendimentos, ou seja, encaminhado 
às salas de reforço os alunos que apresentam algum 
tipo de defasagem.

18. Ao discutir a importância do Projeto Político-Pedagógico 
da escola, Veiga (1996) afirma que, para realizar um en-
sino de qualidade e cumprir suas finalidades, as escolas 
têm que romper com a atual forma de organização buro-
crática que regula o trabalho pedagógico, que conduz à 
fragmentação e ao consequente controle hierárquico que 
enfatiza três aspectos inter-relacionados:

(A) o tempo, a ordem e a disciplina.

(B) a família, a escola e a sociedade.

(C) o professor, a carreira e o piso salarial.

(D) a docência, a coordenação e a gestão.

(E) o ensino, a aprendizagem e a avaliação.

19. A transversalidade e a interdisciplinaridade são modos 
de se trabalhar o conhecimento que buscam uma reinte-
gração de aspectos que ficaram isolados uns dos outros 
pelo tratamento disciplinar. Neste sentido, Garcia afirma 
que os

(A) temas transversais devem constituir uma disciplina es-
pecífica, pois requerem aprofundamento acadêmico.

(B) objetivos e conteúdos dos temas transversais devem 
estar inseridos em diferentes momentos de cada 
uma das disciplinas.

(C) conteúdos dos temas transversais precisam ser tra-
balhados adequadamente em uma perspectiva dis-
ciplinar rígida.

(D) professores precisam abordar os temas transversais 
esporadicamente, interrompendo as demais atividades.

(E) temas transversais devem ser abordados unicamen-
te por especialistas em suas respectivas áreas.
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noções de informátiCa

26. No MS-Word 2016, em sua configuração padrão, para 
acionar a função de verificação ortográfica, um professor 
de atendimento educacional especializado pode utilizar o 
atalho por teclado

(A) F7

(B) F6

(C) F5

(D) F3

(E) F1

27. A planilha a seguir foi elaborada por meio do MS-Excel 
2016, em sua configuração padrão.

1

2

3

4

5

6

7

8

A B

2020 Surdez 2

2020 Visão 3

2021 Visão 4

2021 Surdez 2

2022 Visão 3

6Total 2021

Ano Tipo

C

Quantidade

Na planilha, cada linha contém um ano, um tipo de atendi-
mento educacional especializado prestado e uma quanti-
dade de atendimentos realizados no respectivo ano para 
o respectivo tipo.

Na célula C8 foi adicionada uma fórmula que retornou o 
total de atendimentos, independentemente do tipo, reali-
zados no ano de 2021.

Assinale a alternativa que apresenta a fórmula correta, 
adicionada na célula C8, conforme o enunciado e os  
valores exibidos na imagem.

(A) =SE(A2:A6;2021;CONT)

(B) =CONT.SE(A2:A6;2021)

(C) =SE(A2:A6;2021;SOMA)

(D) =SOMASES(C2:C6;A2:A6;2021)

(E) =SOMA(A2:A6;SE;2021)

23. De acordo com a Lei Federal no 9.394/96, art. 13, os do-
centes incumbir-se-ão de, entre outros:

(A) informar especificamente pai e mãe, desde que con-
viventes com seus filhos, sobre a frequência e o ren-
dimento dos filhos, bem como sobre a execução da 
proposta pedagógica da escola.

(B) promover ambiente extraescolar seguro, adotando 
estratégias de prevenção e enfrentamento ao uso ou 
à dependência de drogas e de outras substâncias 
ilícitas.

(C) notificar ao Conselho Tutelar do Município a relação 
dos alunos que apresentem quantidade de faltas aci-
ma de 25% (vinte e cinco por cento) do percentual 
permitido em lei.

(D) promover medidas de conscientização, de preven-
ção e de combate a todos os tipos de violência, es-
pecialmente a intimidação assistemática (bullying), 
no âmbito das escolas.

(E) ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, 
além de participar integralmente dos períodos dedi-
cados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvi-
mento profissional.

24. Conforme o Documento Curricular da Rede Municipal de 
Ensino de Santo André (volume III), apesar do seu cará-
ter documental, o planejamento não pode ser algo imutá-
vel e inerte às questões e objetivos sociais, principalmen-
te numa Rede de Ensino que preze pela perspectiva de 
um currículo

(A) amplamente discutido.

(B) oficialmente registrado.

(C) efetivamente integrado.

(D) completamente flexível.

(E) previamente aprovado.

25. Conforme a Resolução CNE/CEB no 07/2010, art. 6o, os 
sistemas de ensino e as escolas adotarão, como nortea-
dores das políticas educativas e das ações pedagógicas, 
entre outros, os princípios       , que dizem res-
peito ao cultivo da sensibilidade juntamente com o da ra-
cionalidade; ao enriquecimento das formas de expressão 
e do exercício da criatividade; à valorização das diferen-
tes manifestações culturais, especialmente a da cultura 
brasileira; à construção de identidades plurais e solidá-
rias.

Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacu-
na do texto.

(A) éticos

(B) políticos

(C) estéticos

(D) filosóficos

(E) antropológicos
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conhecimentos esPecÍficos

31. Na Amazônia existem florestas de inundação e florestas 
de terra firme. As florestas de inundação podem ser divi-
didas em dois tipos: as matas permanentemente inunda-
das (igapós) e as florestas de inundação periódica (vár-
zea).

(ROSS, J. L. S. (org.). Geografia do Brasil, 1995, p.163. Adaptado)

Sobre as matas de igapós presentes na Amazônia, é cor-
reto afirmar:

(A) ocorrem nos divisores de água e são marcados pela 
presença de espécies de família Leguminosae, como 
exemplo, a seringueira.

(B) ocupam quase a metade da Amazônia, formando 
uma grande cobertura de árvores que deixa o interior 
da floresta escuro e úmido.

(C) ocorrem em terrenos baixos próximos aos cursos 
dos rios e constituem-se de vegetação perenifólia.

(D) têm sua ocorrência próximo à foz dos rios e são mar-
cadas pela inundação frequente das marés.

(E) ocorrem nas planícies de inundação dos rios e são 
formadas por vegetação rasteira de pequeno porte.

32. Há ambientes que apresentam situações específicas, 
não importando a faixa de latitude em que se encontrem. 
Os melhores exemplos são os grandes aglomerados 
urbanos, onde os processos de absorção, difusão e re-
flexão da energia solar e a concentração de poluentes 
alteram o mecanismo atmosférico, produzindo o que se 
chama de clima urbano.

(ROSS, J. L. S. (org.). Geografia do Brasil, 1995, p.86. Adaptado)

Dentre os fenômenos que ocorrem no ambiente urbano, 
temos as ilhas de calor que se constituem em:

(A) áreas com temperaturas do ar mais elevadas que 
aquelas registradas em áreas próximas menos  
urbanizadas.

(B) pontos isolados onde são registradas temperaturas 
do ar com valores inferiores àqueles registrados em 
áreas próximas, sem urbanização.

(C) locais onde ocorre a inversão da temperatura do 
ar no perfil da atmosfera, ficando a superfície mais 
aquecida que os pontos mais elevados.

(D) superfícies mais úmidas e com maior absorção de 
energia solar quando comparadas a áreas próximas, 
sem urbanização.

(E) áreas com pressão atmosférica mais elevada que o 
entorno, canalizando os poluentes e contaminantes 
atmosféricos para esses pontos.

28. Um usuário, ao abrir o menu Iniciar do MS-Windows 10, 
em sua configuração original, identifica algumas pastas 
com aplicativos padrão. Na pasta Facilidade de Acesso, 
um dos aplicativos é

(A) Serviços de Acessibilidade.

(B) Ferramenta de Captura.

(C) Ampliador.

(D) Visualizador.

(E) Lupa.

29. Um professor preparou uma apresentação por meio 
do MS-PowerPoint 2016, em sua configuração padrão,  
contendo 5 slides sem animações nem transições. Os 
slides 2 e 5 estão configurados como ocultos. No slide 1 
foi adicionado um botão de ação cujo hiperlink padrão é 
último slide.

Durante a apresentação para seus alunos, no modo de 
apresentação, ao ser exibido o slide 1, o usuário clicou 
com o botão principal do mouse sobre o botão de ação.
O slide exibido após as ações descritas no enunciado é

(A) 5.

(B) 4.

(C) 3.

(D) 2.

(E) 1.

30. Um professor de atendimento educacional especializado 
deseja agregar recursos de acessibilidade para melhorar 
a navegação na internet para usuários que precisam de 
tais recursos. A funcionalidade que permite agregar novos 
recursos ao navegador Google Chrome, versão 109, é

(A) Favoritos.

(B) Downloads.

(C) Extensões.

(D) Zoom.

(E) Histórico.
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35. A escala numérica é representada por uma fração em 
que o numerador é sempre a unidade, designando a dis-
tância medida no mapa, e o denominador representa a 
distância correspondente no terreno.

(FITZ, P. R. Cartografia Básica, 2008, p.19)

Na prática temos duas localidades, em linha reta, distan-
tes em 22 cm, em um mapa com escala 1:50.000. Per-
gunta-se: qual a distância, em quilômetros, entre as duas 
localidades?

(A) 0,1.

(B) 1.

(C) 10.

(D) 11.

(E) 111.

36. Observe a figura.

(FITZ, P. R. Cartografia Básica, 2008, p.98)

Os elementos representados nessa figura expressam o 
conceito de:

(A) anamorfose.

(B) perfil topográfico.

(C) eixo longitudinal.

(D) variação planimétrica.

(E) isotermas.

33. A estrutura interna do planeta Terra pode ser obtida a par-
tir das diferentes velocidades de propagação de ondas 
sísmicas. Partindo das velocidades sísmicas, calculam-
-se as densidades das principais camadas e de suas 
subdivisões para, em seguida, buscar a identificação das 
rochas presentes nessas camadas.

Observe a estrutura interna do planeta Terra na figura.

(TEIXEIRA, W. et. al. (org.). Decifrando a Terra, 2000, p.85. Adaptado)

Nessa figura, os números 1, 2 e 3 representam, respec-
tivamente:

(A) a crosta terrestre, o manto inferior e o núcleo interno.

(B) a crosta oceânica, o manto superior e o núcleo ex-
terno.

(C) a crosta terrestre, o manto superior e o manto tran-
sicional.

(D) a crosta oceânica, a crosta continental e o núcleo 
externo.

(E) o manto inferior, o núcleo externo e o interno.

34. Em algumas localidades, a atuação de climas pretéritos 
(paleoclimas) pode ser observada nos registros da pai-
sagem. Nesses locais, a alternância de congelamento e 
descongelamento de fundos de lagos deixaram marcas 
visíveis que podem ser observadas na paisagem. Um 
exemplo desse ambiente peculiar é o Parque

(A) Estadual da Serra do Mar.

(B) Ecológico do Taim.

(C) Geológico do Varvito.

(D) Nacional da Serra da Capivara.

(E) Geológico do Araripe.



10pmsd2201/010-pEF-II-Geografia Confidencial até o momento da aplicação.

39. Observe a figura.

(MARTINELLI, M. Cartografia temática – caderno de mapas,  
2003, p.29. Adaptado)

As variáveis representadas na figura em manifestação 
de ponto, linha e área representam, sequencialmente, da 
parte superior para a inferior, abordagens:

(A) ordenada, qualitativa e quantitativa.

(B) qualitativa, ordenada e quantitativa.

(C) classificatória, ordenada e quantitativa.

(D) remissiva, classificatória e ordenada.

(E) quantitativa, qualitativa e ordenada.

40. A representação quantitativa e direcional dos ventos, por 
ser realizada por meio de gráficos localizados, denomina-se

(A) histogramas.

(B) climogramas.

(C) barogramas.

(D) hietogramas.

(E) anemogramas.

37. Os rios extravasaram, os rios desapareceram, a drena-
gem “cortou”. Nessas circunstâncias (hidrológicas), o 
povo descobriu um jeito de utilizar o leito arenoso, que 
possui água por baixo do seu leito seco, capaz de forne-
cer água para fins domésticos e dar suporte para culturas 
de vazante.

(AB’SÁBER, A. N. Os domínios de natureza  
no Brasil, 2003, p.87. Adaptado)

O contexto descrito no texto refere-se a uma característi-
ca da rede hidrográfica presente

(A) nas escarpas secas dos Cerrados.

(B) nos chapadões dos Pampas.

(C) nas depressões sul-amazônicas.

(D) nas baixadas litorâneas.

(E) no semiárido nordestino.

38. Observe a ilustração.

(AB’SÁBER, A. N. Os domínios de natureza no Brasil, 2003, pg. 84).

Aspecto de vegetação espinhenta por entre colinas re-
vestidas de vegetação sertaneja arbustiva. Esse perfil de 
vegetação é característico do domínio

(A) das Caatingas.

(B) do Cerrado.

(C) das Pradarias.

(D) dos Mares de Morros.

(E) das Áreas de Transição.
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43. Observe o gráfico a seguir.

(THÉRY, H.; MELLO, N. A. Atlas do Brasil  
– Disparidades e dinâmicas do território, 2010. Adaptado)

A partir da análise da evolução temporal (1940-2000) do 
total da população rural e urbana no Brasil, expressa no 
gráfico, é correto afirmar que

(A) a população rural aumentou no período analisado 
em função da modernização da agricultura e de seus 
reflexos nos parâmetros de análise demográfica.

(B) a mudança observada na segunda metade do século 
XX explica a classificação do país enquanto um país 
povoado.

(C) a população rural, no final do século XX, sofreu im-
portante redução motivada pelas altas taxas de mor-
talidade no campo.

(D) o predomínio da população urbana, na década de 
1960, traduz a superação do rural nas cinco regiões 
brasileiras.

(E) o ponto de inflexão, na década de 1960, pode ser 
compreendido pelo crescimento vegetativo dos cita-
dinos e pelo êxodo rural.

44. Entre 1956 e 1960, o governo nacional estabeleceu um 
plano de desenvolvimento que, dentre outros, incentivou 
a substituição de importações e estimulou a agricultura. 
Levado a cabo na presidência de Juscelino Kubitschek, o 
conjunto de objetivos setoriais do plano foi denominado

(A) Plano de Metas.

(B) Projeto Calha Norte.

(C) Plano de Integração Nacional.

(D) Projeto Carajás.

(E) Plano Nacional de Desenvolvimento.

41. Consiste em uma maneira de exercitar o pensamento 
espacial e aplica determinados princípios para compre-
ender aspectos fundamentais da realidade: a localização 
e a distribuição dos fatos e fenômenos na superfície ter-
restre, o ordenamento territorial, as conexões existentes 
entre componentes físico-naturais e as ações antrópicas.

(BNCC – Base Nacional Comum Curricular:  
Ensino Fundamental – Geografia, pg. 359. Adaptado).

O conteúdo do texto expressa o conceito de:

(A) analogia.

(B) raciocínio geográfico.

(C) ordem.

(D) localização.

(E) conexão geográfica.

42. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta 
um encadeamento de unidades temáticas e objetos de 
conhecimento que norteiam e orientam a sequência dos 
conteúdos a serem trabalhados pelos professores e pro-
fessoras, em sala de aula. Baseado em habilidades e 
competências a serem desenvolvidas pelos estudantes, 
aponta, para cada nível escolar, um caminho a ser segui-
do, por exemplo, para o 7o ano do Ensino Fundamental 
temos o Objeto de Conhecimento que consiste em traba-
lhar com “Mapas temáticos do Brasil”.

(BNCC – Base Nacional Comum Curricular:  
Ensino Fundamental – Geografia, pg. 387. Adaptado).

Para desenvolver esse Objeto de Conhecimento, o estu-
dante deverá desenvolver a seguinte a habilidade:

(A) comparar unidades de conservação existentes no 
Município de residência e em outras localidades bra-
sileiras, com base na organização do Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação.

(B) analisar a influência dos fluxos econômicos e popu-
lacionais na formação socioeconômica e territorial 
do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas.

(C) interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, 
inclusive utilizando tecnologias digitais, com informa-
ções demográficas e econômicas do Brasil, identifi-
cando padrões espaciais, regionalizações e analo-
gias espaciais.

(D) analisar a distribuição territorial da população brasi-
leira, considerando a diversidade étnico-cultural (in-
dígena, africana, europeia e asiática), assim como 
aspectos de renda, sexo e idade nas regiões brasi-
leiras.

(E) caracterizar dinâmicas dos componentes físico-natu-
rais no território nacional, bem como sua distribuição 
e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Ca-
atingas, Campos Sulinos e Matas de Araucária).
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47. Os espaços mecanizados das áreas de produção agríco-
la moderna, anteriormente cobertas por Cerrados, apre-
sentam um problema ambiental marcante. Os resíduos 
são transportados pelas águas da chuva e atingem os 
corpos d´água e quando em alta concentração provocam 
a morte de animais, sobretudo peixes e aves.

(ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil, 2006. Adaptado).

O conteúdo do texto refere-se aos problemas ambientais 
gerados

(A) pela baixa fertilidade dos solos do Cerrado.

(B) pela prática das queimadas para limpar a cobertura 
vegetal.

(C) pelo baixo conhecimento técnico dos produtores ru-
rais.

(D) pela utilização intensiva de agroquímicos na produ-
ção.

(E) pelo predomínio da agricultura familiar na região.

48. Observe a figura.

(ROSS, J. L. S. Ecogeografia do Brasil, 2006, pg.137)

Com base em seus conhecimentos sobre a organização 
do espaço agrário brasileiro, é correto afirmar que as  
áreas em tonalidades mais escuras no mapa represen-
tam as áreas com cultivo de

(A) cana-de-açúcar.

(B) arroz.

(C) milho.

(D) soja.

(E) trigo.

45. Trata-se de um conceito estruturante, visto que é uma 
linguagem que tem papel importante no processo de 
aprendizagem em Geografia, no sentido de contribuir 
para o desenvolvimento de habilidades necessárias para 
o entendimento das interações, dinâmicas, relações e 
dos fenômenos geográficos em diferentes escalas e para 
a formação da cidadania e da criticidade e autonomia do 
estudante.

(CURRÍCULO PAULISTA. Geografia, 2019. Adaptado)

O conteúdo do texto refere-se 

(A) à análise geoespacial.

(B) à cartografia digital.

(C) ao método empírico.

(D) ao desenho técnico.

(E) à educação cartográfica.

46. Diante da complexidade do espaço geográfico, o ensino 
de Geografia, na contemporaneidade, tem o desafio de 
articular teorias, pressupostos éticos e políticos da edu-
cação, bem como caminhos metodológicos; para que os 
estudantes aprendam a pensar e a reconhecer o espaço 
por meio de diferentes escalas e tempos, desenvolvendo 
raciocínios geográficos, o pensamento espacial e cons-
truindo novos conhecimentos.

(CURRÍCULO PAULISTA. Geografia, 2019. Adaptado).

O raciocínio geográfico desenvolve-se com base em prin-
cípios fundamentais da Geografia, como o da analogia, 
segundo o qual

(A) um fenômeno geográfico é sempre comparável a  
outro.

(B) é necessário conhecer a localização precisa de um 
fenômeno geográfico.

(C) importa conhecer a variação dos fenômenos geográ-
ficos na Terra.

(D) é preciso delimitar espacialmente os fenômenos  
geográficos.

(E) um fenômeno geográfico nunca acontece isolada-
mente.
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49. Consiste em redes globais de migração dotadas de gran-
de coesão interna, proporcionada principalmente pelos 
laços étnico-culturais do grupo migrante, que mantêm 
fortes laços culturais, econômicos e mesmo políticos pela 
interligação das áreas de dispersão através do mundo.

(HAESBAERT, R.; PORTO-GONÇALVES,  
C. W. A nova des-ordem mundial, 2006, p.148. Adaptado)

Os autores discutem no excerto o conceito de

(A) migração.

(B) segregação racial.

(C) diáspora.

(D) transumância.

(E) migração pendular.

50. É um conceito que contém saberes sobre os lugares que 
só quem vive neles pode ter e revelar [..] pois os dados 
que estão aí representados, independentemente de sua 
exatidão, revelam o lugar tal qual ele é.

(PONTUSCHKA; N. N., OLIVEIRA, A. U.  
Geografia em perspectiva, 2002, p.130. Adaptado)

Os autores remetem aqui ao conceito de mapa

(A) sistemático.

(B) digital.

(C) ambiental.

(D) diagnóstico.

(E) mental.
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redaÇÃo

TexTo I

Danielle Shap foi registrar sua filha recém-nascida com o nome de uma personagem de contos de fadas e o cartório pediu 
para ela repensar sua escolha. O caso aconteceu em Londres.

Ao insistir no registro, ela ainda foi aconselhada de que a filha poderia ser alvo de provocações por conta de seu nome, 
mas isso não a impediu de nomear a pequena como Cinderela. “Achei que deveria ser uma experiência de conto de fadas, 
mas na verdade a coisa toda quase virou um grande pesadelo”, desabafa a mãe.

Danielle afirma que a escolha do nome se deu por conta do horário em que a criança nasceu. “Minha filha nasceu à meia-
-noite em ponto e é a minha princesa. Eu não trocaria seu nome por nenhum outro”, explica.

Ela ainda precisou passar por outras etapas para poder seguir com o nome da filha, mas diante da inexistência de leis que 
restringem a escolha dos nomes de bebês no Reino Unido, Danielle finalmente conseguiu registrar a pequena Lola Cinderela.

(Julinho Bittencourt. “Cartório tenta evitar que mãe registre a filha com nome de personagem de conto de fadas”. https://revistaforum.com.br, 15.03.2023. Adaptado)

TexTo II

Após ter sido impedido de registrar seu filho com o nome de Samba, o cantor Seu Jorge finalmente conseguiu a certidão 
de nascimento com o nome escolhido por ele e por sua companheira, Karina Barbieri. A informação foi confirmada pela Asso-
ciação dos Registradores de Pessoas Naturais do Estado de São Paulo (Arpen/SP) por meio de nota oficial. O 28o Cartório 
de Registro Civil das Pessoas Naturais tinha se recusado a emitir a certidão de nascimento porque se tratava de um nome 
“incomum”, porém devido à repercussão do caso, eles reavaliaram a decisão.

“Diante das razões apresentadas, que envolvem a preservação de vínculos africanos e de restauração cultural com suas ori-
gens, assim como o estudo de caso que mostrou a existência deste nome em outros países, formei meu convencimento pelo regis-
tro do nome escolhido, que foi lavrado no dia de hoje”, explicou a registradora Kátia Possar em comunicado divulgado à imprensa.

(Felipe Branco Cruz. “Samba: após polêmica, cartório de São Paulo registra filho de Seu Jorge”. https://veja.abril.com.br, 26.01.2023. Adaptado)

TexTo III

Um jornalista panamenho cujo nome coincide com o do líder nazista denuncia os problemas que sofre. “Meu pai queria 
provar que poderia haver um Hitler bom”, diz Hitler Cigarruista, de 50 anos. Ele não sabe se satisfez as esperanças do pai, 
mas enfrentou sua decisão com paciência durante toda a vida.

Seu nome o afetou de maneiras bizarras e inimagináveis. Seu pai, diz ele, não se importaria se ele o mudasse: “Algumas vezes 
pensei nisso, mas em todos os meus diplomas de seminários, cursos, universidades aparece ‘Hitler’. Seria muito caro mudar”.

Um grande problema de Cigarruista são as redes sociais. Seu nome provoca alarmes em todas as plataformas: “Não 
posso usar meu nome nas redes”. O Facebook, por exemplo, é bastante restritivo. De acordo com suas regras, “palavras ofen-
sivas ou sugestivas de qualquer tipo” não são permitidas no nome. Hitler parece ser uma delas, porque o jornalista não pôde 
se inscrever: “Infelizmente o Facebook não me permite usar Hitler. Nunca tentei descobrir se deveria fazer algo para resolver 
isso. Aceitei a circunstância e comecei a usar o nome do meu filho, Carlos”.

Na escola do filho também é chamado de Carlos. No Panamá é comum o primogênito ter o nome do pai, então, acostu-
mado a dar explicações sobre seu nome, ele preferiu não ter de fazer isso na escola.

Cigarruista está acostumado com todas as desvantagens do seu nome. “Com um nome que tem uma carga política, ideológica 
e humana tão forte, você vê de tudo: gente que te vê como se você o tivesse escolhido, ou pensa que seu pai era fascista”, explica.

(JORDI PÉREZ COLOMÉ. “Chamo-me Hitler e não posso usar meu nome nas redes”. https://brasil.elpais.com, 15.02.2020. Adaptado)

TexTo IV

Segundo o presidente da Associação de Registradores de Pessoas Naturais do Rio Grande do Sul (Arpen-RS), Sidnei Hofer 
Birmann, a lei federal 6.015, de 1973, orienta que os oficiais de cartórios barrem nomes que possam expor as crianças ao ridículo.

“Toda vez que um registrador se deparar com um nome que possa causar constrangimento, diria que é um dever desse 
oficial não registrar esse nome”, diz Birmann, que tem mais de 20 anos de atuação em cartórios.

Na avaliação dele, a intenção da lei é justamente proteger os pequenos. Caso os pais insistam no nome, é possível que 
recorram à Justiça. “Se os pais não se conformarem com a recusa do oficial, eles apresentam essa inconformidade e o regis-
trador encaminha para o juiz. Então, é a Justiça que irá decidir”, explica.

Segundo Birmann, é muito comum os pais desejarem registrar os filhos com nomes com letras duplicadas ou com letras 
como “k” e “y”, o que dificulta a grafia. Mesmo em casos de nomes que não são exatamente exóticos, os registradores pedem 
que as famílias reconsiderem. “Entendemos que isso não expõe necessariamente ao ridículo, mas, ainda assim, damos orien-
tações aos pais. Nosso objetivo é proteger a criança do bullying”, diz Birmann.

(“Entenda o que não é permitido na hora de registrar o nome dos filhos”. https://gauchazh.clicrbs.com.br, 25.01.2023. Adaptado)

Com base nos textos apresentados e em seus próprios conhecimentos, escreva um texto dissertativo-argumentativo, empre-
gando a norma-padrão da língua portuguesa, sobre o tema:

Em nome da preservação da criança,  
a escolha de seu nome deve sofrer restrições?



15 pmsd2201/010-pEF-II-GeografiaConfidencial até o momento da aplicação.

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

RASCUNHO

REdAçÃO
Os rascunhos não serão considerados na correção.
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